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CUIDANDO DO ESTAGIÁRIO DA ABORDAGEM CENTRADA NA PESSOA: GRUPO DE SENSIBILIZAÇÃO NA SUPERVISÃO CLÍNICA
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Na disciplina Aconselhamento Psicológico II, inserida no projeto Psicoterapia Centrada na Pessoa: Teoria e Prática, os alunos têm a oportunidade de estudar os pressupostos básicos desta prática clínica idealizada por Carl Rogers. Vários dos temas trabalhados são específicos da atuação do terapeuta na relação de ajuda. Uma vez que o foco dos atendimentos na abordagem humanista é na relação, o preparo desse profissional é de fundamental importância. Os temas tratados levam-nos a refletir sobre a principal ferramenta de trabalho desse profissional, que é a sua personalidade, enquanto disponibilidade de estabelecer uma relação dialógica sob o enfoque da corrente fenomenológica-existencial, na qual a Abordagem Centrada na Pessoa tem um papel de destaque. 
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O presente trabalho tem como objetivo demonstrar de que forma os assuntos discutidos na disciplina Aconselhamento Psicológico II podem embasar a prática preparatória do estagiário. A supervisão de estágio nessa Abordagem ocorre de dois modos: (1) treinamento técnico e (2) prática experiencial. Procurou-se, portanto, sistematizar como funciona este segundo modo.
O estagiário, após cursar as disciplinas obrigatórias, entre elas Aconselhamento Psicológico II, especificamente no 8º período do curso, escolherá sua área de atuação, que em geral se dividem em clínica, organizacional, escolar, comunitária e hospitalar. É importante lembrar, que em cada grupo destes, existem diversos “olhares” pelos quais a atuação pode se fundamentar. No caso da clínica, a abordagem humanista é um desses “olhares”. A duração do estágio é de um ano, e o grupo de supervisão de estagiários é composto por um (a) supervisor (a) e estagiários, sendo em média 8 (oito). As atividades dividem-se entre grupos de estudos, supervisão e atendimentos. 
Teóricos afirmam que a supervisão é a conexão com a teoria (grupo de estudos com base nos assuntos das disciplinas e outras fontes, estudos de caso, dramatizações, filmes) e a prática/experiencial (psicoterapia individual ou de grupo, grupos de encontro e o próprio atendimento). 
Na Universidade Federal da Paraíba, a estrutura é muito semelhante, e um dos focos do trabalho diz respeito ao momento prático/experiencial do futuro terapeuta, que é feita a partir de um processo de grupo chamado ‘Sensibilização’. Embora a formação seja de psicólogo clínico em atendimento individual de adultos, a supervisão é realizada em grupo, como forma de favorecer maior campo experiencial do futuro terapeuta, junto às próprias experiências e a dos colegas. 
Como o próprio nome sugere, os estagiários passam por um processo de sensibilização de seu próprio campo experiencial. Deste modo, é criado um espaço para que o futuro profissional experiencie primeiro em si o que é postulado na teoria, entrando em contato com suas próprias limitações e potencialidades. Trabalham-se elementos constitutivos da personalidade do estagiário.
Para conhecer os sentimentos envolvidos nessa prática, identificando as fases pelas quais o estagiário vivencia esses espaços, ao término da sessão de sensibilização, é pedido que cada participante escreva individualmente sobre o sentido do encontro, e essa descrição aprofunda o conhecimento sobre si mesmo. Esta escrita, denominada de ‘Versão de sentido’, é utilizada tanto para o aprofundamento do autoconhecimento quanto para fins de pesquisa. Quanto mais conhece de si mesmo, mais o estagiário conhecerá do outro, e a relação psicoterapêutica poderá ser mais profunda.

A disciplina Aconselhamento Psicológico II fundamenta teoricamente o futuro trabalho do estagiário da área clínica, que segue esta Abordagem, considerando a importância de cuidar do profissional em formação, capacitando a compreensão e o experienciar do processo de tornar-se terapeuta.
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